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 Impacto da tese junto à sociedade, considerando os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

 

A pesquisa realizada com cirurgiões-dentistas pretende investigar a influência da sobrecarga 

informacional no comportamento informacional desses profissionais, utilizando a teoria da carga 

cognitiva para compreensão. A teoria explica como o processamento de informações afeta a capacidade 

de aprendizagem e desempenho de tarefas. O excesso informacional pode gerar carga cognitiva, e, 

quando a carga é excessiva, pode haver uma diminuição na eficiência e eficácia das atividades 

profissionais, assim como várias manifestações emocionais de ansiedade, incerteza, estresse, 

desmotivação, medo e fadiga. Desse modo, essa pesquisa tem implicações significativas para os ODS, 

uma vez que busca promover a saúde e o bem-estar dos profissionais, melhorar a qualidade da educação 

e treinamento, aumentar a produtividade e eficiência no trabalho, e incentivar a inovação e o 

desenvolvimento sustentável. Está relacionada aos seguintes ODS: 

1. ODS 3: Saúde e Bem-Estar 

o Saúde Mental e Bem-Estar dos Profissionais: A sobrecarga informacional pode levar 

ao estresse e esgotamento, impactando negativamente a saúde mental dos profissionais. 

Promover ambientes de trabalho saudáveis e reduzir a carga cognitiva pode melhorar o 

bem-estar dos profissionais de saúde, contribuindo para o ODS 3. 

o Qualidade do Atendimento ao Paciente: Profissionais sobrecarregados têm mais 

dificuldade em fornecer atendimento de qualidade. A gestão adequada da carga 

informacional pode melhorar a tomada de decisões clínicas e a qualidade do cuidado, 

alinhando-se aos objetivos de melhorar a saúde pública. 

2. ODS 4: Educação de Qualidade 

o Formação Continuada: A sobrecarga informacional afeta a capacidade dos 

profissionais de saúde em se manterem atualizados com as novas práticas e 

conhecimentos. Promover estratégias de aprendizagem que considerem a teoria da 

carga cognitiva pode melhorar a eficácia dos programas de educação continuada, 

contribuindo para o ODS 4. 

o Acessibilidade e Relevância do Conteúdo: Ao filtrar e curar informações relevantes, 

as instituições educacionais podem fornecer conteúdos mais acessíveis e úteis, 

otimizando o processo de aprendizagem e, consequentemente, melhorando a 

capacitação profissional. 

3. ODS 8: Trabalho Decente e Crescimento Econômico 

o Produtividade e Eficiência: Reduzir a sobrecarga informacional pode aumentar a 

produtividade e eficiência dos profissionais, promovendo um ambiente de trabalho mais 

saudável e sustentável. Isso está diretamente relacionado ao ODS 8, que visa promover 

trabalho decente e crescimento econômico. 

o Inovação e Melhoria Contínua: Ao gerir a carga cognitiva de forma eficaz, as 

organizações podem incentivar a inovação e a melhoria contínua, elementos essenciais 

para o desenvolvimento econômico sustentável. 
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RESUMO  

 

A sobrecarga informacional é um fenômeno que tem ganhado relevância na era digital com a 

evolução da internet, da tecnologia da informação e da comunicação, as quais tornaram a 

sociedade altamente dependente da informação e envolvida em um excesso informacional e na 

sua complexidade. A Teoria da carga cognitiva, desenvolvida na psicologia cognitiva, se torna 

importante para este estudo para entender a sobrecarga informacional, pois explica como a 

limitada capacidade da arquitetura cognitiva humana processa informações e adquire 

conhecimento. No contexto da odontologia, as constantes inovações técnico-científicas levam 

os cirurgiões-dentistas a uma busca incessante por atualização. Essa interação com a 

informação, no entanto, pode levar a uma sobrecarga informacional que interfere na busca, 

seleção, compreensão, aquisição do conhecimento e, consequentemente, na prática profissional. 

Assim, esta pesquisa teve como objetivo investigar a sobrecarga informacional vivenciada por 

esses profissionais ao se atualizarem em sua área de atuação. A metodologia adotou uma 

abordagem mista, combinando métodos quantitativos e qualitativos. Um questionário misto foi 

administrado a 104 cirurgiões-dentistas atuantes no estado de São Paulo, selecionados por 

amostra de conveniência e contatados via redes sociais. Para as questões fechadas e mistas, as 

análises envolveram estatísticas descritivas e testes de associação de caráter exploratório. Para 

as questões abertas, foi realizada análise de conteúdo para categorização e interpretação 

qualitativa dos dados. Os resultados indicaram que os cirurgiões-dentistas dão grande 

importância para a atualização profissional, utilizando uma diversidade de fontes de informação 

para se atualizar. No entanto, foi observada uma associação estatisticamente significativa entre 

a maior sobrecarga informacional e a participação em eventos e congressos, sugerindo que a 

grande volume de informações nessas atividades contribui para esse fenômeno. Apesar da 

importância da atualização profissional, os cirurgiões-dentistas se mostraram prejudicados pelo 

excesso de informações disponíveis; informações irrelevantes, não confiáveis ou redundantes; 

dificuldade em acompanhar inovações tecnológicas e científicas; e pressão para adoção rápida 

de novos procedimentos, além da falta de tempo. Esses fatores foram evidenciados como os 

principais causadores da sobrecarga informacional nesses profissionais, o que demonstrou gerar 

estresse, desmotivação, ansiedade, confusão mental, e consequências no desempenho 

profissional clínico. Desse modo, a pesquisa preenche uma lacuna na literatura, destacando a 

sobrecarga informacional como um fenômeno relevante no contexto de atualização dos 

cirurgiões-dentistas. 

Palavras–chave: sobrecarga informacional; teoria da carga cognitiva; cirurgião-dentista.



   

 

   

 

ABSTRACT 

 

Information overload is a phenomenon that has gained relevance in the digital age driven 

by the evolution of the internet, information technology, and communication, which have 

made society highly dependent on information and immersed in an excess of information 

and its complexity. Cognitive Load Theory, developed within cognitive psychology, 

underpins this study on information overload, as it explains how the limited capacity of 

human cognitive architecture affects information processing and knowledge acquisition. 

In the context of dentistry, constant technical and scientific innovations lead dental 

surgeons to a relentless pursuit of updating. This interaction with information, however, 

can lead to information overload which, in turn, interferes with search, selection, 

understanding, acquisition of knowledge, and, consequently, professional practice. 

Therefore, this study aimed to investigate the information overload experienced by these 

professionals when updating themselves in their field. The methodology adopted a mixed 

approach, combining quantitative and qualitative methods. A mixed questionnaire was 

administered to 104 dental surgeons practicing in the state of São Paulo, selected by 

convenience sampling and contacted via social media. Data analyses involved descriptive 

and inferential statistics for the closed and mixed questions, and content analysis for the 

open-ended questions. The results indicated that dental surgeons place great importance 

on professional development, using a variety of information sources to stay up to date. 

However, a statistically significant association was observed between greater information 

overload and participation in events and conferences, suggesting that the large volume of 

information in these activities contributes to this phenomenon. Despite the importance of 

professional development, dental surgeons were hampered by the excess of available 

information; irrelevant, unreliable, or redundant information; difficulty in keeping up 

with technological and scientific innovations; and pressure for the rapid adoption of new 

procedures, in addition to lack of time. These factors were identified as the main causes 

of information overload in these professionals, which was shown to generate stress, 

demotivation, anxiety, mental confusion, and consequences for clinical professional 

performance. Thus, the research fills a gap in the literature, highlighting information 

overload as a relevant phenomenon in the context of updating dental surgeons. 

Keywords: information overload; cognitive load theory; dental surgeon 
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1 INTRODUÇÃO 

A odontologia é uma área em constate desenvolvimento científico e tecnológico e os 

profissionais cirurgiões-dentistas (CDs) enfrentam grandes desafios para atualização de 

conhecimento técnico e científico a ser aplicado na prática clínica. O aprendizado 

contínuo impacta diretamente a prática clínica dos CDs, pois possibilita aprimoramento 

de novas técnicas, incorporação de avanços na área e tratamentos mais eficazes. 

Segundo Kao (2006), o desafio desses profissionais é tentar acompanhar o conhecimento 

em constante expansão, porém é impossível que CDs que atuam em clínicas analisem e 

assimilem essa quantidade avassaladora de novas informações sempre em mudanças, o 

que pode gerar uma sobrecarga informacional (SI), tornando-se uma barreira para a 

atualização. (Funkhouser et al., 2014; Isett et al., 2022; Kao, 2006; Sellars, 2020; Straub‐

Morarend et al., 2011; Tribst; Pereira; Kleverlaan, 2024). A SI é algo crítico para os 

profissionais de saúde bombardeados por informações que crescem em quantidade e 

complexidade de qualidade. Eles precisam se manter atualizados com as novas tendências 

da área ao mesmo tempo em que gerenciam seu tempo entre a atualização profissional e 

o atendimento aos pacientes. (Hall; Walton, 2004; Isett et al., 2022; Landry, 2006).  

Botello‐Harbaum et al. (2013) argumentam que a aquisição do conhecimento não é uma 

tarefa fácil para implementação na prática clínica dos CDs, pois dependem muito de 

várias abordagens educacionais para auxiliar a transferência das inovações para as 

mudanças na prática. Diante do volume excessivo de informações, eles costumam usar 

como critério de escolha fontes confiáveis, de fácil e rápido acesso.  

Muitos são os avanços contínuos nas pesquisas brasileiras em odontologia, as quais 

possuem destaque mundial como a segunda maior produção científica no ranking do 

SCImago Journal & Country Rank - SJR (2024), entre os anos de 1996 e 2023. Além 

disso, o mercado odontológico brasileiro tem sido considerado um grande investidor nas 

áreas de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) no cenário nacional (Camilo et al., 2019).  

Esses avanços impulsionam as inovações técnicas e científicas na prestação de melhores 

serviços no ambiente clínico.  

Diante das inovações técnicas e científicas, torna-se frequente, como parte da profissão 

dos CDs, a busca por atualização e conhecimento por meio de congressos, educação 

continuada, leitura de artigos, livros, internet, redes sociais e compartilhamento de 

informações com colegas. A educação continuada é vista como essencial para a 
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atualização dos CDs, proporcionando habilidades técnicas e conhecimentos científicos 

úteis para a prática clínica. (Gonçalves, 2016; Sigolo, 2012) 

Para Funkhouser et al. (2014), a SI impede que os CDs encontrem as melhores evidências 

científicas por estarem imersos em um excesso informacional que dificulta o encontro de 

informações relevantes. Os autores salientam ainda que as revisões sistemáticas são 

importantes fontes de informação resumidas para traduzir pesquisas em prática clínica, 

demonstrando as melhores evidências cientificas sobre uma diversidade de temas para 

auxiliar os CDs na tomada de decisões. Segundo Merijohn (2008) a adoção da prática 

baseada em evidência é fundamental para melhorar a qualidade de atendimento ao 

paciente, sendo fundamental acompanhar as atualizações das evidências como um hábito 

contínuo na rotina de conhecimento desses profissionais. 

Sellars (2020) e Kao (2006) salientam que a odontologia baseada em evidências (OBE) 

proporciona um cuidado de atendimento aprimorado aos pacientes, pois os CDs 

combinam experiência clínica, melhores, atuais e seguras evidências científicas com as 

preferências e necessidades dos pacientes. Porém, apesar de ser muito difundida entre os 

CDs, a OBE não é efetivamente empregada, por falta de treino, tempo e conhecimento.  

Além disso, o excesso informacional é uma barreira para os CDs filtrarem e analisarem 

as informações, pois gera sobrecarga informacional que, por sua vez, os impede de 

encontrar e aplicar a informação relevante na prática. As revisões sistemáticas só são úteis 

quando dão respostas clínicas. No entanto, na odontologia, são mais morosas para 

fornecer recomendações plausíveis para a prática clínica e não conseguem acompanhar o 

desenvolvimento das tecnologias e as pesquisas da área no mesmo ritmo. (Kao, 2006; 

Sellars, 2020). 

Estudos que investigaram o comportamento informacional dos CDs (Botello‐Harbaum et 

al., 2013; Funkhouser et al., 2014; Gonçalves, 2016; Isham et al., 2016; Sigolo, 2012) 

relatam a importância da busca por atualização de inovações e conhecimento na área por 

esses profissionais, considerada prática inerente da profissão. Porém, o impacto que a 

quantidade e a qualidade dessas informações podem ter no comportamento informacional 

desses profissionais, ocasionando a chamada sobrecarga informacional (SI), não foi 

encontrada em estudos da literatura. 

A sobrecarga informacional (SI) é considerada um dos maiores desafios enfrentados 

atualmente e mencionada como um fator problemático em várias áreas. (Bawden; 
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Robinson, 2009). É um fenômeno que tem ganhado relevância na era digital com a 

evolução da internet, da tecnologia da informação e da comunicação, as quais tornaram a 

sociedade altamente dependente da informação e envolvida em um excesso 

informacional.  

Segundo Bawden e Robinson (2020, p. 2, tradução nossa), não há uma definição aceita 

de SI, mas pode ser compreendida como uma “grande quantidade de informações 

potencialmente relevantes e úteis disponíveis, que mais se torna um problema do que 

auxilia”, prejudicando o uso da informação de forma eficiente e eficaz pelo indivíduo, 

provocando uma sensação de perda de controle sobre a situação e o sentimento de estar 

sobrecarregado.  A SI pode gerar manifestações emocionais de ansiedade, incerteza, 

estresse, desmotivação, medo e fadiga.   

Além das características quantitativas, que se refere ao seu excesso, a SI está também 

associada a características qualitativas da informação, relacionadas aos aspectos 

subjetivos de julgamento que se dá a informação, tais como a complexidade, novidade, 

confiança, relevância, acessibilidade, origem e ambiguidade, entre outros. (Graf; Antoni, 

2023) 

A SI é denominada na psicologia cognitiva como sobrecarga cognitiva, que reconhece o 

cérebro com um limite de processamento de informações. A Teoria da carga cognitiva 

(TCC), desenvolvida na área da psicologia cognitiva, tem forte relação com a SI, 

tornando-se uma teoria importante para compreender a capacidade cognitiva do ser 

humano ao processar informação e a maneira como ele adquire conhecimento (Chen; 

Pedersen; Murphy, 2012; Laato et al., 2020). Ela se baseia na arquitetura cognitiva 

humana, focando na limitada capacidade de processar novas e grandes quantidades de 

informações.  

A arquitetura cognitiva é composta pela memória de curto prazo, com uma capacidade 

limitada de armazenamento, e pela memória de longo prazo,  que armazena uma grande 

quantidade de informações organizadas em esquemas. Esses esquemas são estruturas que 

organizam informações e representam conceitos e procedimentos usados na cognição 

(Kalyuga, 2015; Sweller, 2011). A memória de trabalho pode suportar até 7 itens (Miller, 

1956), mas processa apenas de 3 a 4 itens, com uma duração de 20 segundos para 

informações não ensaiadas, sendo incapaz de lidar com múltiplos elementos 

simultaneamente. 
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Assim, as manifestações cognitivas atreladas às várias pesquisas que investigam a SI 

podem encontrar explicações na Teoria da carga cognitiva (Belabbes et al., 2023; Eppler; 

Mengis, 2004; Graf; Antoni, 2021; Guo et al., 2020; Laato et al., 2020) sendo uma das 

teorias mais utilizadas como modelo estrutural nas pesquisas sobre SI. (Mcdowall, 2022).  

A atualização por meio do conhecimento pode motivar os CDs a buscar novas 

informações. Segundo a Teoria da carga cognitiva, essa atualização pode ocorrer de duas 

maneiras: para informações já conhecidas, quando o indivíduo atualiza sua base de 

conhecimento ao recuperar e interagir com esquemas existentes; e para informações 

novas, quando a pessoa percebe que seu conhecimento é insuficiente e precisa de um 

maior esforço mental para adquirir esse novo conhecimento e criar esquemas cognitivos. 

Além disso, a quantidade e complexidade das informações podem gerar cargas cognitivas 

que influenciam a aquisição de esquemas e sobrecarregam a memória de trabalho, 

dificultando o aprendizado. 

A aquisição de novas informações é um processo muito trabalhoso para o sistema 

cognitivo, devido à sua limitada capacidade de processamento num período curto. Em 

meio a um grande volume de novidades, o cérebro precisa realizar várias operações de 

recuperação, sistematização e processamento (Swar; Hameed; Reychav, 2017). O excesso 

de informações, as características dessas informações, as distrações tecnológicas e 

comunicacionais, os estímulos externos, a falta de tempo e os fatores pessoais tornam o 

processamento da informação mais complexo. Além disso, a complexidade de tarefas 

associadas a um grande fluxo de informações e a introdução de novos conteúdos elevam 

as demandas de processamento cognitivo, aumentando a vulnerabilidade dos 

profissionais à sobrecarga de informações. (Lacker et al., 2018) 

Diante da carência de estudos científicos que investiguem a influência da sobrecarga 

informacional no comportamento informacional dos cirurgiões-dentistas, tanto no 

contexto nacional quanto internacional, esta pesquisa busca contribuir para o 

conhecimento científico inédito sobre como esses profissionais se atualizam e lidam com 

o excesso de informação resultante dos avanços técnico-científicos na área. A pesquisa 

utiliza a literatura sobre sobrecarga informacional e é orientada pela Teoria da carga 

cognitiva (TCC) para enriquecer a compreensão e abordagem deste fenômeno. Assim, 

pretende trazer contribuições importantes para os estudos do comportamento 

informacional desses profissionais, permitindo entender como se comportam diante do 

excesso e da qualidade de informações. O comportamento informacional dos CDs vem 



14 

 

 

sendo estudado pela autora desde a graduação, aprofundando o tema durante o mestrado 

(Sigolo, 2012). Atualmente, no doutorado, o foco de investigação se concentra na 

problemática da sobrecarga informacional dentro desse campo. 

Desse modo, tem-se como objetivo geral investigar a sobrecarga informacional 

experimentada pelos CDs ao se atualizarem sobre assuntos da área. E, como objetivos 

específicos, pretende-se: compreender como a SI afeta o comportamento informacional 

dos CDs; analisar as consequências que a SI pode gerar; entender como é o processo de 

atualização do conhecimento dos CDs; investigar como os CDs lidam com a SI; entender 

os fatores que causam a SI; examinar as estratégias utilizadas pelos CDs para gerenciar e 

filtrar o excesso informacional. 

Nesse contexto, esta pesquisa foi proposta a partir das seguintes questões: 

• Como os CDs lidam com a SI? 

• A atualização sobre conhecimento e tecnologia da área/especialidade provoca 

uma sobrecarga informacional? 

• Quais são os efeitos da sobrecarga informacional no comportamento 

informacional dos CDs? 

• Quais as estratégias de enfrentamento empregadas pelos CDs para lidar com a SI? 

Diante do excesso informacional provocado pela crescente evolução e produção do 

conhecimento científico e tecnológico da área de odontologia, esse estudo tem como 

hipótese: a SI é um fator que tem um efeito negativo sobre o comportamento 

informacional dos cirurgiões-dentistas relacionado à atualização sobre assuntos da área.  

A pesquisa adota uma abordagem mista a fim de compreender e investigar a sobrecarga 

informacional vivenciada por uma amostra de cirurgiões-dentistas, considerando suas 

perspectivas, experiências e contexto. Foi aplicado um questionário com questões 

fechadas, mistas e abertas, utilizando amostragem por conveniência e técnica de bola de 

neve, em que o recrutamento foi realizado via redes sociais, em especial pelo LinkedIn. 

A amostra final analisada foi composta por 104 cirurgiões-dentistas atuantes no 

atendimento clínico. O procedimento misto possibilitou reunir dados quantitativos e 

qualitativos em um único estudo; para as análises dos dados foram realizadas análises 

estatísticas e de conteúdo. (Creswell, 2007). 
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9 CONCLUSÃO 

Esta pesquisa teve como objetivo investigar a sobrecarga informacional experimentada 

pelos CDs ao se atualizarem sobre assuntos da área cirurgiões-dentistas. Os resultados 

revelaram que os CDs atribuem grande importância à atualização profissional. Ao 

compreender o processo de atualização, o estudo revelou padrões distintos no uso de 

fontes de informação para atualização profissional entre os cirurgiões-dentistas. Destaca-

se revistas clínicas, que se mostraram mais utilizadas sempre e frequente por profissionais 

com até 1 ano de experiência e entre 41 e 50 anos de idade. Já as bases de dados científicas 

foram mais prevalentes entre os profissionais com mais 60 anos e entre jovens (20 a 30 

anos), bem como aqueles com pós-graduação, um achado corroborado por estudos 

anteriores (Rosenblum et al., 2021; Sigolo, 2012). O uso de redes sociais e sites 

especializados teve relevância estatística apenas para o gênero feminino, que tende a 

utilizar mais essas plataformas.  

Em relação às atividades para a atualização, a participação em cursos de atualização e 

aperfeiçoamento, essa foi mais observada entre profissionais de 31 a 40 anos. Congressos 

e eventos apresentaram associação estatisticamente significativa com a percepção de 

sobrecarga informacional, sugerindo que o envolvimento nessas atividades é intenso e 

condicionada a um grande volume de informações, o que pode contribuir para a 

sobrecarga informacional. 

Apesar da valorização da atualização por esses profissionais, fatores como a falta de 

tempo, o excesso de informações, a pressão para adotar rapidamente novos 

procedimentos ou técnicas, acompanhar as inovações da área e a presença de informações 

irrelevantes, não confiáveis, redundantes e dispersa em várias fontes revelaram ser 

elementos centrais que contribuem para sobrecarga informacional nesses profissionais. 

A pesquisa também revelou que cirurgiões-dentistas alunos de residência relataram menor 

percepção de sobrecarga informacional, apesar de estarem inseridos em um contexto 

educacional que envolve grande volume de informações. Esse grupo parece lidar de forma 

mais eficaz com os efeitos da sobrecarga, possivelmente por empregar estratégias mais 

desenvolvidas de busca, seleção, análise e assimilação da informação. Além disso, a 

análise estatística indicou que os profissionais que afirmaram não ser afetados pela 

sobrecarga informacional relataram não perceber qualquer impacto negativo associado a 
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ela, sugerindo a existência de perfis mais resilientes ou com maior domínio de 

competências informacionais. 

A análise dos dados, tanto qualitativos quanto quantitativos, evidenciam que a sobrecarga 

informacional acarreta diversos impactos nos CDs. Internamente, os profissionais 

relataram sintomas cognitivos e emocionais, como estresse, desmotivação, ansiedade, 

confusão mental/desorientação, dificuldade de filtragem da informação, dificuldade de 

concentração e falta de foco. Externamente, as consequências observadas incluem a falta 

de tempo para a atualização profissional, insegurança na conduta clínica, desistência de 

aplicação clínica e a desistência de se atualizar profissionalmente. Essa estratégia se 

mostrou ineficiente para lidar com a sobrecarga informacional em CDs que indicaram 

maior sobrecarga informacional. Esses achados corroboram a literatura que associa a 

sobrecarga informacional a manifestações cognitivas e emocionais, além de gerar 

impactos físicos e no desempenho profissional (Allen; Wilson, 2003; Bawden; Robinson, 

2020; Belabbes et al., 2023; Eppler; Mengis, 2004; Graf; Antoni, 2021, 2023; Koltay, 

2021a; Melinat; Kreuzkam; Stamer, 2014; Shahrzadi et al., 2024). 

Desse modo, essas análises reforçam a hipótese central deste estudo de que a sobrecarga 

informacional está associada negativamente ao comportamento informacional dos 

cirurgiões-dentistas, especialmente no que se refere à busca, filtragem e assimilação de 

informações para atualização sobre assuntos da área. Esta pesquisa preenche uma lacuna 

importante na literatura sobre como o processo de atualização profissional dos CDs se 

relaciona com seus comportamentos informacionais, evidenciando a sobrecarga 

informacional como um fenômeno relevante que afeta o contexto de atualização desses 

profissionais. 

9.1 Limitações do estudo 

Embora a pesquisa tenha gerado resultados importantes, esse estudo reconhece suas 

limitações. Uma das principais limitações foram as barreiras institucionais, tais com o 

baixo retorno das instituições contactadas da área de odontologia para o envio do 

questionário e as restrições impostas pela Portaria 0235/2022 do CRO-SP. A portaria 

inviabilizou o envio as bases oficiais de contato, por não haver um cirurgião-dentista 

envolvido na pesquisa e isso restringiu o tamanho da amostra da pesquisa. Em razão disso, 

foi necessário recorrer à amostragem por conveniência e à técnica de bola de neve, com 

recrutamento por redes sociais, especialmente o LinkedIn. Essa abordagem não 
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probabilística impossibilita a generalização dos achados para toda a população de 

cirurgiões-dentistas do estado de São Paulo. Além disso, o emprego dessas técnicas de 

amostragem pode resultar em uma amostra mais homogênea, pois os participantes tendem 

a indicar indivíduos com características semelhantes, o que pode ter limitado a 

diversidade de perfis dos respondentes.  

Outra limitação diz respeito ao tamanho da amostra. Embora o cálculo amostral inicial 

tenha indicado a necessidade de 270 respondentes para uma amostra representativa com 

90% de confiança e 5% de margem de erro, a amostra final analisada foi composta por 

104 participantes. Essa diferença pode ter comprometido o poder estatístico de algumas 

análises, especialmente nos testes de associação.  

9.2 Perspectivas para pesquisas futuras 

Os achados deste estudo evidenciam a complexidade da sobrecarga informacional no 

contexto da atualização profissional de cirurgiões-dentistas, apontando para a necessidade 

de aprofundamento teórico e metodológico em investigações futuras. Uma das principais 

recomendações é desenvolver uma escala psicométrica validada, específica para 

mensurar a sobrecarga informacional e seus impactos cognitivos e emocionais entre 

cirurgiões-dentistas. Para isso, propõe-se uma colaboração interdisciplinar, envolvendo 

especialistas das áreas da ciência da informação, odontologia e psicometria, para a 

construção do instrumento a ser aplicado no contexto profissional odontológico e 

culturalmente adaptado à realidade brasileira. 

Além disso, a aplicação do instrumento em amostras representativas permitirá a 

generalização dos achados. Investigações longitudinais também se fazem necessárias, a 

fim de compreender os efeitos da sobrecarga informacional ao longo do tempo e sua 

relação com o desempenho clínico, saúde mental e estratégias de enfrentamento adotadas 

pelos profissionais. 

Investigações futuras também são necessários para verificar a influência da inteligência 

artificial na sobrecarga informacional, considerando seus impactos na busca, filtragem, 

interpretação e aquisição da informação.  
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9.3 Implicações práticas 

Uma das estratégias para mitigar a sobrecarga informacional entre cirurgiões-dentistas 

consiste em oferecer treinamentos voltados ao desenvolvimento de competências 

informacionais, aliados à prática da odontologia baseada em evidências. Essas ações 

ajudam a capacitar esses profissionais a buscar, identificar, selecionar, avaliar 

criticamente e aplicar informações relevantes e confiáveis à sua prática clínica. Além 

disso, a aplicação orientada pela Teoria da carga cognitiva pode auxiliar na criação de 

materiais educacionais mais eficientes, com foco na redução da carga cognitiva estranha 

e na otimização da carga cognitiva relevante, favorecendo a aprendizagem desses 

profissionais.  
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